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Ele é gelado e cremoso. Pode ser de chocolate, milho 
verde, doce de leite, frutas... No copinho ou na 

casquinha, é sucesso em qualquer época do ano. Mas, 
no verão, ele reina! Sim, estamos falando do sorvete! 

Por trás dessa delícia, que mistura cores, texturas, 
sensações, e até recordações, há muitas colheradas de 
ciência e também muita história. Para descobrir, basta 

fechar a boca e abrir os olhos! 

Olha o 
gelado!!!!

O sorvete, em sua receita 
tradicional, é preparado a 
partir do leite ou de seus 

derivados. Mas isso é algo que 
podemos considerar recente.       
O processo de criação dessa 
delícia gelada vem de longe. 
Quer ver?

Registros históricos sugerem 
que os antecessores dos 
primeiros sorvetes, bebidas 
geladas com diferentes sabores, 
podem ter surgido na época dos 
antigos gregos e romanos. Dizem 
que Nero, famoso imperador 
de Roma entre os anos 54 e 68 
da nossa era, já bebia refrescos 
gelados aromatizados com vinho 
ou mel. Isso, muito antes de 
existir a primeira máquina de 
refrigeração, inventada só em 

1856 pelo australiano James 
Harrison.

Mas, se não existia geladeira, 
como é que os antigos gregos e 
romanos faziam para ter bebidas 
e alimentos supergelados? Bom, 
eles encarregavam pessoas 
de buscar gelo no topo de 
montanhas próximas e estocá-lo 
em poços capazes de manter a 
temperatura baixa. Acontece que 
outros registros indicam que na 
Mesopotâmia (região onde hoje 
fica o Iraque, o Irã e a Jordânia) 
há cerca de 4 mil anos – ou seja, 
há mais tempo do que em Roma 
ou na Grécia – já existiam locais 
para o armazenamento de gelo. 
Então, será que já gelavam 
bebidas por lá? Não há como 
garantir...
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Consultando mais 
informações históricas, 
descobrimos que a produção 
das primeiras bebidas lácteas 
(feitas de leite) servidas geladas, 
provavelmente, aconteceu na 
China entre os anos 600 e 900 
da nossa era. A receita, seguida 
por imperadores deste período, 
tinha como principal ingrediente 
o leite de vaca, cabra ou búfala, 
que era fermentado e, em 
seguida, aquecido com farinha 
e cânfora. A farinha dava textura 
à bebida, enquanto a cânfora 
era utilizada para aromatizar. 
Após esse processo, a bebida 
era resfriada, mas... continuava 
líquida, diferente do sorvete que 
conhecemos hoje. 

Outras bebidas geladas

Anos se passaram e o consumo 
de bebidas geladas se tornou 
comum em outras partes 
do mundo. Desde tempos 
medievais, entre os séculos 
5 e 15 da nossa era, povos do 
Oriente Médio bebiam um 
líquido refrescante chamado 
sherbet (ou sharab ou sharabt). 
Trazidas para o Ocidente por 
viajantes, essas bebidas geladas 
se tornaram um grande sucesso 
entre os nobres da Europa. 

Se um sorvete de receita tradicional 
fosse visto ao microscópio, a imagem 
seria essa: cristais de gelo, bolhas de 
ar e uma parte líquida (mistura de 
leite e açúcar).

Os italianos, em especial, 
transformaram-se em grandes 
mestres no preparo do sherbet. 
Com o passar do tempo, mais 
ou menos em meados do século 
17, essas bebidas geladas 
começaram a ser modificadas 
e servidas na forma de uma 
sobremesa congelada feita com 
açúcar, saborizantes, como 
morango e limão, e gelo ou 
neve. Esses preparados a base 
de gelo, chamados sorbetto, 
foram inventados na Itália. 
Apesar de já apresentarem 
uma consistência sólida, o leite 
ainda não era utilizado em seu 
preparo. 

Olha o sorvete aí, gente!

Na segunda metade do século 
17, eis que entra em cena o 
italiano Antonio Latini, uma 
espécie de grande chefe de 
cozinha do vice-rei Espanhol de 
Nápoles – território que hoje 
é da Itália, mas que, na época, 
pertencia à Espanha. Latini foi 
o primeiro a descrever uma 
receita dessa sobremesa gelada 
com a adição de leite. Por isso, 
ele é considerado por muitos 
historiadores como o inventor 
oficial do sorvete.

Os sorvetes de Latini 
eram aromatizados com 
limão, morango e chocolate. 
Esse último, um ingrediente 
relativamente novo, trazido do 
México e da América Central por 
colonizadores espanhóis, no 
final do século 16. 

Ciência na cremosidade

Um sorvete pode ser preparado 
de diferentes formas, mas, 
anote aí, cientificamente há 
três elementos básicos para 
dar o ponto em uma receita 
tradicional: cristais de gelo, 
uma parte líquida (mistura de 
leite com açúcar) e pequenas 
bolhas de ar. Os três têm papel 
fundamental na estrutura do 
sorvete. Quer ver? 

Os minúsculos cristais de 
gelo são formados a partir da 
água presente no leite. Ela 
congela com o resfriamento 
e faz com que o sorvete 
fique sólido. Logo, os cristais 
de gelo são responsáveis 
pela sua estrutura. Mas é o 
tamanho desses cristais que 
irá determinar a qualidade do 
sorvete. Quanto menores eles 
forem, mais liso será o sorvete. 
Quando são maiores, levam 
a uma textura granulada, um 
sorvete de qualidade não muito 
boa, e que derrete depressa. 

Agora vamos à parte 
líquida do sorvete. Na receita 
tradicional, utiliza-se uma 
mistura de leite, creme de leite 
e açúcar para a produção desta 
base. O leite é uma mistura 
formada, principalmente, por 
gorduras, proteínas, lactose, 
minerais e água. O leite da vaca, 

PARTE LÍQUIDA BOLHAS DE AR

CRISTAIS DE GELO
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bastante usado na produção 
de sorvetes, tem muito mais 
água do que qualquer outro 
componente. Já o creme de 
leite é um derivado do leite com 
pouca água e muitas gorduras. 
Mas, vamos ao que interessa! 
Depois que o leite, o creme de 
leite e o açúcar são misturados, 
a água presente no leite vai virar 
cristais de gelo, como já vimos, 
e o que sobra, a parte líquida, se 
torna um creme. 

Falta falar das bolhas de 
ar, certo? Essa é uma parte 
importante no processo de 
produção do sorvete. Elas 
surgem ao agitarmos a mistura 
contendo os ingredientes 
ao mesmo tempo em que 
resfriamos. É assim: conforme 
mexemos (ou batemos) o leite, 
o creme de leite e o açúcar, o 
ar que nos cerca vai entrando 
na mistura e, conforme vamos 
resfriando, esse ar vai sendo 
aprisionado na forma de 
pequenas bolhas, fazendo o 
sorvete ficar mais leve e fofinho. 

Agora que você conhece 
seus componentes básicos, fica 
fácil entender que o segredo 
do preparo de um bom sorvete 
é termos uma mistura que 
irá congelar com um balanço 
equilibrado entre os cristais 
de gelo bem pequenos, o 
creme (que resultou da parte 
líquida) e as bolhas de ar. Um 
segredo importante para isso é 
misturarmos bem e resfriarmos 
rápido a mistura.

Diferentes tipos de sorvetes

Existem inúmeras receitas 
para a produção de sorvete, 
nas quais outros ingredientes 
como gemas de ovos, gordura 
adicional ou espessantes 
podem ser utilizados. De acordo 
com especialistas, um sorvete 
de boa qualidade contém cerca 
de um quinto de gordura. Um 
sorvete de baixa qualidade tem 
cerca de um décimo de gordura 
ou menos. 

Na Itália, o sorvete é chamado 
de gelato, e o uso de ovos na 
receita é bastante comum. 
Mas, se você for até lá e lhe 
oferecerem um sorbetto, saiba 
que não se trata de sorvete, 
porque é feito sem leite e sem 
gordura, apenas com o suco da 
fruta e açúcar. 

Já a versão indiana do 
sorvete se chama Kulfi. Ela é 
preparada com leite fervido, 
para evaporar parte da água, e 
apresenta pouca gordura. 

Estamos chegando ao final 
da leitura, e você deve estar com 
uma vontade danada de tomar 
um sorvete. Acertei?!
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Na Itália, sorvete se chama gelato (no alto), enquanto o sorbetto (acima) é uma 
sobremesa gelada feita sem leite.



Gambá-de-orelhas-pretas 
(Didelphis aurita).



CHC OUTUBRO 2023 | 7

Tem gambá 
no mangue!

Se alguém diz manguezal, você logo imagina um 
ambiente alagado, lamacento, com uma vegetação de 

raízes expostas, acertei? Nem por um instante você 
pensou em associar esse ecossistema que conecta 

os ambientes terrestre e marinho com um berçário, 
pensou? Pois deveria! Os manguezais são muito ricos 

em nutrientes, por isso são locais escolhidos por muitos 
animais para se reproduzirem e terem seus filhotes. 

Entre seus frequentadores estão moluscos, crustáceos, 
cavalos-marinhos e outros peixes (sim, o cavalo-

marinho também é um peixe!), além de aves, répteis, 
anfíbios e até mamíferos. E, por falar em mamíferos, há 
um que parece viver muito bem em meio ao mangue (a 

vegetação do manguezal): o gambá!

Aposto que você está 
pensando que o gambá se 
encontra bem adaptado 

ao manguezal porque os dois 
têm fama de fedorentos! Ora, 
quanta injustiça... É a oferta de 
alimentos que atrai o gambá-
de-orelhas-pretas, cujo nome 
científico é Didelphis aurita. 

Nos manguezais, essa espécie 
muda a sua dieta para se adaptar 
a um cardápio diferente daquele 
encontrado nas matas e em 
áreas rurais e urbanas. Além 
de frutos, sementes e insetos, 
crustáceos, moluscos e até 

peixes. Afinal de contas, além de 
escalador, o gambá-de-orelhas-
pretas é também um excelente 
nadador! 

Essas informações foram 
obtidas por pesquisadores da 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro ao analisarem fezes 
de gambás coletadas em um 
manguezal. Os estudos indicam 
que esses animais têm uma 
dieta do tipo generalista, isto é, 
comem de tudo um pouco, e isso 
faz com que consigam se adaptar 
facilmente à vida em diferentes 
ambientes. Fo
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https://chc.org.br/manguezal-em-risco/
https://chc.org.br/coluna/galopando-pelos-mares/
https://chc.org.br/ai-que-fedor/
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O gambá-de-orelhas-pretas costuma sair ao anoitecer para procurar comida.

A bolsa e a defesa

Os gambás são marsupiais, 
assim como os cangurus. Isso 
significa que as fêmeas têm 
um marsúpio, uma espécie 
de bolsa na barriga, na qual 
os filhotes completam seu 
desenvolvimento depois de 
nascidos. Curioso isso, não? 

A natureza tem mesmo 
diferentes formas para 
proteger os embriões até que 
estejam prontos para habitar 
os diferentes ambientes. 
No caso dos mamíferos, há 
aqueles cujos filhotes se 
desenvolvem completamente 
dentro do corpo da fêmea, 
como ocorre com os humanos, 
por exemplo, mas há também 
os que colocam ovos, como os 

ornitorrincos, e aqueles cujos 
filhotes passam uma parte 
da gestação dentro do corpo 
da fêmea e completam seu 
desenvolvimento fora do ventre 
da mãe, dentro do marsúpio, 
como os gambás, os cangurus e 
os coalas. 

Para se defenderem quando 
se sentem ameaçados, os 
gambás apresentam dois 
comportamentos: fingem-se de 
mortos e exalam um cheiro forte 
e muito fedido. Nos dois casos, 
o objetivo é fazer o predador 
desistir do ataque e deixá-los 
em paz.

Vida de gambá

Em todo o mundo há seis 
espécies de gambás, sendo 

que quatro delas podem 
ser encontradas no Brasil. 
A mais comum por aqui é a 
estrela deste texto, o gambá-
de-orelhas-pretas. Essa 
espécie pode ser encontrada 
do Nordeste brasileiro até o 
Paraguai e o norte da Argentina. 
Seu tamanho médio é de 35 
centímetros e o peso é de 
aproximadamente um quilo e 
meio, quando adultos. 

As fêmeas do gambá-de-
orelhas-pretas costumam 
acasalar duas vezes por ano e 
podem ter até doze filhotes a 
cada gestação. Tanto machos 
quanto fêmeas têm cauda 
longa, capaz de se enrolar 
em galhos, o que os ajuda na 
locomoção e no equilíbrio sobre 
árvores e arbustos.
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https://chc.org.br/acervo/de-barriga-cheia/
https://chc.org.br/acervo/curiosidades-sobre-um-bicho-para-la-de-esquisito/
https://chc.org.br/bichos-fingidos/
https://chc.org.br/bichos-fingidos/
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Gambás-de-orelhas-pretas 
costumam sair ao anoitecer para 
procurar comida. O que eles 
comem você já sabe: um pouco 
de tudo! Frutos, ovos e filhotes 
de aves, insetos, minhocas e 
outros invertebrados, pequenos 
roedores, anfíbios, lagartos e 
cobras estão no cardápio.

Você leu cobras? Leu sim! 
O gambá-de-orelhas-pretas se 
alimenta de algumas cobras e 
de outros animais peçonhentos, 
como escorpiões e aranhas.        
O curioso é que eles são imunes 
ao veneno desses animais! Esse 
gosto peculiar dos gambás, 
de certa forma, colabora no 

controle das populações 
desses animais que, para nós, 
humanos, têm uma picada 
perigosa. 

Passeio na cidade

Enquanto no mangue o gambá-
de-orelhas-pretas se alimenta 
de frutos, sementes, insetos, 
crustáceos, moluscos e peixes, 
nas cidades eles costumam 
revirar o lixo das casas em 
busca de restos de comida. 
Esse comportamento faz com 
que, em certos lugares, eles 
vivam muito próximos aos 
humanos, o que pode se tornar 
um problema sério de saúde 
pública, uma vez que esse 
mamífero pode ser hospedeiro 
de organismos transmissores de 
algumas doenças, como a raiva, 
a leptospirose, a leishmaniose e 
a doença de Chagas. 

Uma forma de evitar a 
proximidade dos gambás-
de-orelhas-pretas é termos 
responsabilidade sobre o 
destino do nosso lixo. Queremos 
o bem dos gambás, mas mantê-
los distantes é zelar pela nossa 
saúde e, ao mesmo tempo, 
respeitar a natureza selvagem 
desses animais.
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Gambás podem viver em vários ambientes diferentes: na floresta, na cidade ou no 
manguezal.

As fêmeas dos gambás têm uma bolsa na barriga, o marsúpio, onde os filhotes 
completam seu desenvolvimento depois de nascidos. 
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Frutas 
viajantes

De quais frutas você gosta? Banana? Jaca? Manga? 
Abacaxi? E de onde vêm as frutas que você come? 

Da feira? De um sítio? Do seu quintal? Seja de onde 
for, todas elas são bem brasileiras... Opa! Será 

mesmo que todas as frutas que comemos no Brasil 
são nativas daqui? Hora de investigar essa salada!

Uma boa investigação 
começa reunindo 
informações. A primeira 

que temos vem do período das 
grandes navegações, quando 
portugueses e espanhóis, entre 
os séculos 15 e 17, exploravam 
novos territórios e retiravam 
de alguns locais produtos que 
levavam para outros lugares. 
As plantas estavam entre esses 
produtos e, por isso, algumas 
que hoje estão no Brasil, se 
formos buscar a verdadeira 
origem, vieram da África, da 
Ásia e também da Europa. 

O Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro, fundado em 
1808, pelo então príncipe 
regente português Dom João, 
foi criado exatamente com o 

objetivo de cultivar plantas 
que vinham de outros países. 
E, como muitas das sementes 
que se espalharam pelo nosso 
território eram de plantas 
frutíferas, temos a explicação 
de que existem mesmo muitas 
frutas que se adaptaram bem 
em solo brasileiro, mas não são 
nativas do país.

O caso da banana

Muita gente é capaz de jurar 
que algumas frutas são 
brasileiríssimas. A banana e 
a manga, por exemplo, são, 
sem dúvida alguma, da nossa 
terrinha, certo? Errado! A banana 
foi trazida do sudeste da Ásia. Já 
a manga é nativa da Índia, sabia? Ilu
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E podemos somar a essa lista 
outros exemplos de frutas que 
são exóticas, ou seja, que não são 
nativas da nossa flora. Quer ver?

A melancia e a romã foram 
trazidas do continente africano. 
Da Europa, vieram a maçã e 
a pera. De outras regiões das 
Américas do Sul e Central, temos 
o abacate, a acerola, o abacaxi, 
o cacau, a goiaba, o guaraná e o 
mamão. 

Ao que os registros históricos 
indicam, a maior parte das 
frutas que consumimos em 
nosso cotidiano veio da Ásia. 
Além da banana e da manga, a 
lista inclui o caqui, a carambola, 
o coco, a jaca, o jambo, o 
jamelão, o kiwi, a laranja, o 
limão, o melão, o pêssego, a 
tangerina e a uva. 

Frutas brasileiras 

A essa altura do texto você deve 
estar achando que nenhuma 
fruta da sua salada é nativa 
do Brasil, não é? Calma! 
Muitas frutas deliciosas são 
bem brasileiras e também se 
espalharam pelo mundo! Quer 
exemplos? Açaí, araçá, araticum, 
buriti, cambici, gabiroba, 
caju, cupuaçu, jaboticaba, 
murici, grumixama, pitanga... 
Dependendo da região em que 
você mora, pode não ser fácil 
encontrar algumas das frutas 
nacionais, mas quase sempre 
é possível experimentá-las na 
forma de polpa, suco, doces ou 
sorvetes.

A grumixama, a pitanga e 
o araçá não são tão populares Curiosidades frutíferas

Repare que o nome de quase 
todas as frutas nativas do Brasil 
têm sonoridade indígena. 
Isso porque foram os povos 
originários das terras que hoje 
chamamos Brasil, os primeiros 
a conhecê-las e a descobrirem 
que eram comestíveis. Eles, é 
claro, também as batizaram! 
Quer saber outras curiosidades 
frutíferas? Então acompanhe... 

Grumixama – é uma fruta nativa 
do Brasil e só ocorre na Mata 
Atlântica. Ela é menos conhecida 
que a sua parenta, a jaboticaba, 
também nativa desse bioma.       
A grumixama é parecida com 
uma cereja. De coloração quase 
preta, consistência viscosa, 
suculenta e de sabor adocicado.

O quadro “Mamão e melancia”, pintado em 1860 pelo artista brasileiro Agostinho 
José da Mota apresenta frutas nativas da flora brasileira, como o caju, a 
grumixama e a pitanga. Inclui também frutas não nativas, como o mamão, a 
melancia e a banana.

atualmente, mas o caju é 
famosíssimo até hoje. Ele 
tem presença marcante na 
literatura, na poesia, nos ditados 
populares, no folclore, na 
culinária e doçaria brasileiras, 
especialmente a nordestina. 
Faça uma pesquisa!



CHC OUTUBRO 2023 | 13

A festa da 
grumixameira

Eu, Marcelo Guerra Santos, 
autor deste artigo, tenho um 
pé de grumixama em minha 
casa. Fico aguardando 
ansiosamente pelo final 
do ano, quando o pé fica 
pintado de pontinhos 
roxos. Não sou o único a 
esperar por esse momento. 
Na época de grumixama, 
recebo a visita de diversos 
passarinhos e outros 
animais. É uma festa, e a 
anfitriã é a grumixameira! 

Akaîu ou caju traz uma pegadinha: o verdadeiro fruto é a castanha do caju – para 
os indígenas Akaîu-akaîá –, porque ela tem origem no ovário, presente na flor da 
planta. A parte suculenta e carnosa do caju, que comemos e utilizamos para fazer 
doces e sucos, na verdade não vem do ovário da planta e, por isso, é considerada 
um pseudofruto.

Pitanga – era o sabor de sorbet 
(ou sorbetto, um tipo de sorvete 
sem leite) predileto de Dom 
Pedro II.  De sabor marcante, 
refrescante, adocicado, ácido e 
com um perfume característico, a 
pitanga conquistou o imperador 
do Brasil. Ela tem uma coloração 
vermelho intensa, que chamou 
a atenção dos indígenas, daí o 
nome ‘pitanga’, que significa 
avermelhado. 

Araçá – existem várias espécies 
de araçá, sendo que a mais 
comum tem polpa branco-
amarelada. Os frutos lembram 
uma goiaba, mas o araçá é 
um pouco mais ácido, sendo 
ideal para fazer sucos e doces.                                                               
É divertido passar horas à sombra 
de um araçazeiro saboreando seus 
frutos, e observando os visitantes 
não humanos, principalmente as 
aves, que também se fartam nesse 
banquete. 

Que tal uma aventura 
para descobrir outras frutas 
brasileiras? Algumas delas são 
bem regionais e difíceis de 
serem encontradas em outras 
localidades. Comece logo essa 
nova investigação! 

Marcelo Guerra Santos, 
Laboratório de Biodiversidade,
Núcleo de Pesquisa e Ensino de 
Ciências,
Faculdade de Formação de 
Professores,
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro.
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BAÚ DE HISTÓRIAS existia na floresta uma fruta que todos os 
bichos tinham vontade de comer. Acontece 
que era proibido provar a tal fruta sem antes 

saber o seu nome. Somente uma mulher sabia 
o nome da fruta e ela morava longe da árvore. 
Os animais com frequência iam à casa dela 
para perguntar, mas a distância era tanta que 
quando voltavam já não se lembravam mais do 
nome da fruta e não podiam comê-la. Todos iam 
e voltavam, e nada de acertar o nome. Faltava 
somente o cágado.

Bichos das mais diferentes espécies foram 
chamar o cágado para provar da fruta. Alguns 
caçoavam muito dele, dizendo: “Até parece que 
andando devagar daquele jeito vai lembrar de 
alguma coisa quando voltar”. 

Pois o cágado partiu para a casa da mulher com 
sua violinha. Ao chegar, foi logo perguntando o 
nome da fruta. E a mulher falou: Boyoyô-boyoyô-*Silvio Romero (domínio público)

o CáGado 
e As 

FRutAs
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*Este conto de domínio público é atribuído à cultura 
popular do Estado de Sergipe. Foi recolhido pelo 
escritor e folclorista Silvio Romero, que nasceu em 1851 
e faleceu em 1914. A versão que você acaba de ler foi 
livremente adaptada pela CHC.

quizama-quizu, boyoyôboyoyô-quizama-quizu. Que 
língua era aquela eu não sei, nem o cágado. Mas a 
mulher tinha mais um truque para fazer as pessoas 
esquecerem do nome, depois que cada bicho 
estava já distante da casa, ela gritava: “Ô amigo, o 
nome não é esse, não!” E dizia outros nomes bem 
estranhos. Os bichos se atrapalhavam e, quando 
chegavam ao pé de fruta, não sabiam mais o nome. 

Com o cágado foi diferente. Ele tirou a viola 
do saco e decorou o nome da fruta em forma de 
cantiga. E lá se foi cantarolando até a árvore. De 
olho nos frutos, a onça lhe fez uma proposta: 
“Amigo cágado, você como não pode subir na 
árvore, deixe que eu suba para tirar as frutas, e 
você me dá algumas”. O cágado ficou desconfiado 
por se tratar de uma onça, mas aceitou.                     
E aconteceu o esperado: ela encheu um saco de 
frutas e saiu correndo, sem dar uma sequer àquele 
que chamou de amigo. 

O cágado ficou uma arara de zangado com a 
onça. Correu (isso mesmo, correu!) atrás dela e 
conseguiu alcançá-la na beira do rio. Então, ele 
disse: “Onça, me dê o saco para eu atravessar. Sou 
melhor nadador, e você atravessa depois”. A onça 
concordou, mas o cágado sabido, quando se viu 
na outra margem do rio, desapareceu, e a onça 
ficou do outro lado com cara de boba, porque não 
sabia nadar. Dizem que ela chamava pelo cágado, 
que respondia, mas ela não conseguia vê-lo. Sabe-
se lá se ela achou que estava ouvindo vozes ou se 
morreu de raiva.
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MUNDO ANIMAL

Henrique Caldeira Costa,
Departamento de Zoologia,
Universidade Federal de Juiz de Fora.

Sou biólogo e muito curioso. Desde criança 
tenho interesse em pesquisar os seres vivos, 
especialmente o mundo animal. Vamos 
fazer descobertas incríveis aqui!

Tatu engenheiro

A

Quatro espécies de lagartos registradas entrando e saindo 
de tocas escavadas por tatu-canastra: ameiva-comum (A), 
teiú-do-cerrado (B), teiú-mascarado (C), e teiú-comum (D).

O tatu-canastra vive em muitas partes do Brasil, 
principalmente em cerrados e florestas. Por ser mais ativo à 
noite, é bastante difícil encontrá-lo.

O Brasil é lar de 12 espécies de tatus, mamíferos 
famosos por terem uma carapaça formada por 

vários ossos cobertos por uma pele dura. Tatu-
peba, tatu-galinha, tatu-bola... São muitos tipos 
de tatus! Mas o maior deles é o tatu-canastra, que 
pode medir até um metro e meio de comprimento 
e pesar 50 quilos. Um gigante!

Com suas patas poderosas e longas garras, 
o tatu-canastra escava tocas no solo, com cerca 
de 50 centímetros de largura e até cinco metros 
de profundidade! Mas o tatu-canastra não passa 
a vida toda em uma toca apenas. De tempos 
em tempos, cada tatu escava novas tocas, 
especialmente onde há cupinzeiros, pois os cupins 
são seu principal alimento.

Recentemente, cientistas fizeram registros 
inéditos de quatro espécies de lagartos utilizando 
tocas de tatu-canastra: o ameiva-comum, o teiú-
mascarado, o teiú-comum e o teiú-do-cerrado. Os 
registros foram feitos com armadilhas fotográficas 
– câmeras automáticas ativadas por sensores de 

calor ou de movimento – espalhadas pelo Parque 
Natural Municipal do Pombo, no estado do Mato 
Grosso do Sul. Mas por que os lagartos estavam 
usando as tocas de tatus?

Quando um tatu-canastra deixa a sua toca, ela 
passa a ser a moradia de sapos, lagartos, cobras, 
aranhas, insetos e muitos outros bichos. Afinal, 
além de espaçosa, ela tem temperatura e umidade 
que a deixam confortável para esses animais se 
abrigarem do calor ou do frio.

 De tanto cavarem buracos, os tatus-canastra 
modificam o habitat em que vivem, criando 
abrigos para outros animais. Por isso, esses tatus 
gigantes são conhecidos como “engenheiros de 
ecossistema”. Bela profissão, concorda?

C

B

D

Fotos Diego Santana e colaboradores/Revista Latinoamericana de Herpetologia/
CC-BY-SA
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https://chc.org.br/bichos-digam-xis/
https://chc.org.br/de-olho-na-toca/
https://chc.org.br/de-olho-na-toca/
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Pedro Roitman,
Instituto de Matemática,
Universidade de Brasília. 

Sou carioca e nasci no ano do tricampeonato 
mundial de futebol – para quem é muito jovem, 
isso aconteceu em 1970, século passado! 
Enquanto fazia o curso de Física na universidade, 
fui encantado pela Matemática. Hoje sou 
professor.

MATEMATICAMENTE

Errar pode ser bom!
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Diante de perguntas como “será que hoje vai 
chover?”, “o universo tem fim?”, “quanto custa 

um pão de queijo na padaria?” ou “qual é a origem 
da vida?”, a maioria das pessoas gosta de dar a 
resposta certa. Ou, pelo menos, uma resposta que 
faça sentido e pareça certa. A maioria das pessoas 
fica um pouco chateada quando dá a resposta 
errada. Será que você é uma dessas pessoas?

Eu certamente era, mas a matemática me 
ensinou que, às vezes, errar pode ser muito bom! 
Quer um exemplo? Imagine uma bandeja que 
tenha a forma de um triângulo equilátero, e que 
você possa colocar três pizzas com formato circular 
totalmente dentro da bandeja. A pergunta é: como 
devo escolher o tamanho das pizzas para que a 
quantidade total de pizza seja a maior possível? 
Nas figuras a seguir, temos três pizzas de tamanhos 
variados dentro de bandejas com o mesmo 
tamanho.

                         

A figura no canto superior à esquerda tem uma 
de suas três pizzas parcialmente fora da bandeja, 
e isso não vale. Sobram cinco bandejas e, pelo 
menos para mim, a bandeja que está no centro e 
na parte inferior parece ser a que tem mais pizza, 
concorda?

Vou chamar essa bandeja, com suas três pizzas 
tendo exatamente o mesmo tamanho, de “melhor 
escolha”. Então, o meu treinamento matemático 
imediatamente me diz que, como o triângulo 
equilátero é simétrico, a solução também deve ser 
simétrica, e que a tal “melhor escolha” deve ser a 
resposta certa à pergunta. Faz sentido para você?

Em geral, os matemáticos e artistas adoram a 
beleza e os mistérios das simetrias (das proporções 
ou regularidades). Eu 
ficaria muito satisfeito 
se essa “melhor escolha” 
fosse de fato a resposta 
correta. Mas... não é! 
Existe outra escolha de 3 
pizzas dentro da bandeja 
com mais pizza do que 
o que tem na “melhor 
escolha”. Essa:

A diferença entre a quantidade total de pizza 
da bandeja acima e a da “melhor escolha” é muito 
pequena. Eu, vendo que o meu treinamento 
matemático me enganou, não fiquei chateado. Pelo 
contrário, adorei a surpresa!

Mas você vai aceitar o que estou mostrando ou 
vai buscar alguém em casa ou na escola para tentar 
calcular essa diferença mínima entre as pizzas? Está 
achando que isso é um desafio? É sim! 
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Eder Molina,
Instituto de Astronomia, Geofísica e 
Ciências Atmosféricas,
Universidade de São Paulo.

Sou paulista, e já nem lembro quando nasci... 
Sempre fui curioso sobre o porquê das 
coisas, e desde criança tinha meu clubinho 
da ciência. Hoje sou professor de Geofísica e 
continuo xereta, buscando aprender muitas 
coisas, principalmente sobre a Terra e o 
Sistema Solar. 

As idades da Lua
A CIÊNCIA DAS COISAS

A lgum dia, enquanto admirava a Lua 
da janela do seu quarto, passou 

pela sua cabeça perguntar 
que idade tem o nosso 
satélite natural? Cientistas 
costumam se fazer esse 
tipo de pergunta e iniciar 
uma investigação. 
Então, vou logo revelar 
que os estudos mais 
atuais dizem que a 
Lua tem 4,51 bilhões 
de anos. Isso mesmo: 
quatro bilhões, 
quinhentos e dez 
milhões de anos! Algo 
muito próximo dos 4,54 
bilhões de anos da Terra. 

Acontece que 4,51 
bilhões de anos é a idade do 
nosso satélite como um todo, 
estimada principalmente pela análise 
de alguns componentes de rochas lunares. Mas, 
e a superfície da Lua, que idade tem? Hummm... 
Desconfia que essa pergunta não faz sentido?                            
Pois faz, e descobrir essa idade pode ser 
importante para muitas coisas, inclusive para 
estudar a vida na Terra e a possibilidade de vida 
em outros planetas! Veja...

No início da formação do Sistema Solar, há 
4,57 bilhões de anos, muito material rochoso de 
tamanho bem menor do que um planeta estava 
vagando pelo espaço em altas velocidades. 
Muito deste material se chocou com os corpos 
maiores, como planetas e seus satélites. É por 
causa desses choques, por exemplo, que a Lua 
tem tantas crateras. Um método de estimar a 
idade da superfície da Lua é justamente contar 
crateras, e ele possibilitou afirmar que grandes 
regiões da superfície lunar apresentavam idades 

em torno de 3,9 bilhões de anos. Estas 
regiões seriam mais jovens do que 

a Lua como um todo em razão 
dos impactos e vulcanismo 

associado a eles. 
Vulcanismo? Sim! Porque, 

durante uma grande 
colisão, parte das 
rochas da superfície 
se transforma em lava 
pelo calor gerado, e, 
ao solidificar, gera uma 
rocha com a idade do 
impacto – portanto, 

mais jovem.
A história se 

complicou quando 
algumas amostras de 

rochas lunares puderam 
ser coletadas e analisadas, e 

a idade obtida não era a mesma 
do método da contagem de crateras. 

Pois é, a tecnologia avança e possibilita que a 
ciência reveja informações. Assim, recentemente 
alguns cientistas passaram a afirmar que a idade 
da superfície lunar é, em diversas situações, 200 
milhões de anos mais velha do que se acreditava. 
Ou seja: tem 4,1 bilhões de anos.

Bom, se a superfície da Lua (e dos planetas 
próximos) é mais antiga do que se esperava, é 
porque o grande bombardeamento de rochas que 
afetou a Lua, a Terra e até Marte, também é mais 
antigo. Como se espera que este grande evento 
deva ter modificado drasticamente a superfície 
dos planetas, isso significa que o surgimento e 
a evolução da vida na Terra (e em outros corpos 
do Sistema Solar, se ela existir) podem ser mais 
antigos do que se imaginava. Logo, pode trazer 
novidades para a nossa compreensão de como 
surgiu e evoluiu a vida por aqui.
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PERFUME DE VÔMITO DE BALEIA
Sim, isso existe! Alguns perfumes 
usam em sua composição 
substâncias que foram vomitadas 
(ou defecadas… eca!) por baleias. 
Essa excreção possui a consistência 
de uma cera e é chamada de âmbar 
cinza, ou âmbar gris. Durante 
séculos, ela foi considerada uma 
substância misteriosa, porque era 
encontrada na praia ou flutuando 
no mar, sem que ninguém soubesse 
qual era sua origem. 

Somente no século 18 ficou comprovado que se tratava de uma 
substância produzida no intestino de baleias cachalote. Aparentemente, 
poucas baleias produzem o âmbar cinza, que parece se formar para 
envolver partes duras, de difícil digestão, presentes nas presas das 
baleias. 

Quando fresco, o âmbar cinza tem cheiro de... cocô! Mas, 
curiosamente, com o passar dos anos fora do corpo das baleias, ele 
adquire um agradável perfume adocicado. Pode acreditar! 

Há séculos ele é usado na formulação de perfumes para prolongar ou 
compor diferentes fragrâncias. Hoje, porém, foi substituído na indústria 
por substâncias sintéticas similares. Mas que existe, existe! 

Vinicius A. São Pedro,
Laboratório de Estudos Zoológicos do Alto Paranapanema,
Universidade Federal de São Carlos.

GELO SECO VIRA GÁS 
Apesar do nome e da aparência, o gelo seco não é gelo como aquele da 
sua geladeira, porque não é feito com água! Gelo seco é o nome popular 
de um composto químico, o dióxido de carbono (CO2) – o gás carbônico! 
– em estado sólido, a uma temperatura de -78,5 °C. Isso significa muuuito 
gelado! 
Seu processo de produção não é muito simples: envolve a compressão 
do dióxido de carbono gasoso e a diminuição da temperatura. Uma vez 
no estado sólido, ele tem uma propriedade bastante interessante. Na 
pressão atmosférica, ao contrário da água, que passa do estado sólido 
para o estado líquido, o gelo seco não derrete. Ele passa diretamente 
do estado sólido ao estado gasoso. E, nesse processo, gera uma fumaça 
branca, o CO2 gasoso, que é um 
gás incolor, inodoro (sem cheiro) e 
insípido (sem gosto). Por isso, ele é 
ótimo para colocar no isopor e manter 
o picolé durinho, porque mantém a 
temperatura bem baixa, sem alterar o 
aroma e o sabor do picolé, e sem lotar 
o isopor de água.

José Celestino de Barros Neto,
Instituto de Química,
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Esse fenômeno já era 
conhecido no Oriente Médio, pelo 
menos, desde o século 13. E os 
italianos, no século 17, passaram 
a utilizar essa técnica de adição 
sal de cozinha ao gelo para a 
produção das primeiras receitas 
de sorvete. Hummm! Foi esse 
conhecimento que permitiu que 
os sorvetes existissem mesmo 
antes da invenção da geladeira ou 
do freezer. 

Raoni Schroeder Borges 
Gonçalves,
Instituto de Química,
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.
(Projeto de Extensão Química na 
Cozinha de Minerva)

GELO MAIS GELADO
Você já deve ter escutado que a 
água congela a uma temperatura 
de 0°C. Mas sabia que se 
adicionarmos alguma substância 
à água, como sal de cozinha ou 
açúcar, ela passa a congelar a 
temperaturas mais baixas? E sabia 
que, mesmo quando a água já está 
na forma de gelo, se adicionamos 
sal de cozinha e medirmos a 
temperatura, vamos observar uma 
diminuição que pode chegar a 
-20°C? 



Pônei pré-histórico?!?
Animais de grande porte foram extintos há milhões de anos, 

mas deixaram parentes que vivem até hoje.

FICHA TÉCNICA
Nome: Pequeno-cavalo-americano 
(Hippidion principale)
Origem: América do Sul (incluindo 
boa parte do território brasileiro)
Tamanho: cerca de um metro na 
altura das ancas
Peso: até 300 quilos
Época em que viveu: entre 
2,5 milhões e 8 mil anos atrás 
(Pleistoceno)
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Você saberia dizer quantos 
cavalos e jumentos 
existem no Brasil? 

Pergunta esquisita, não é? 
Mas ela foi feita em 2021, 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o 
IBGE, órgão que faz o censo 
demográfico para estimar o 
número de habitantes do país 
e obter outras informações. 
O resultado da pesquisa é 

que existem, em nosso país, 
aproximadamente 6 milhões 
de equinos, como é chamado 
esse grupo de animais. Além 
de cavalos, éguas e jumentos, 
são também denominados 
equinos os animais que 
resultam do cruzamento entre 
essas espécies, isto é, os burros 
e as mulas. Quer saber o que 
isso tem a ver com espécies do 
passado? É pra já!
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Felipe Alves Elias,
Divisão de Difusão Cultural,
Museu de Zoologia,
Universidade de São Paulo.

Todos os equinos descendem 
de indivíduos trazidos para a 
América do Sul pelos primeiros 
colonizadores espanhóis e 
portugueses, entre o final do 
século 15 e o início do século 
16. Mas isso não significa que 
nenhum equino jamais havia 
pisado em terras brasileiras 
antes...

Os pioneiros

Sabemos, por meio dos fósseis, 
que cavalos viveram na América 
do Sul em um passado distante. 
Os primeiros rebanhos chegaram 
aqui entre 3 e 2,5 milhões de 
anos atrás. Esses cavalos pré-
históricos se espalharam por 
diferentes tipos de paisagens, 
alcançando até as regiões mais 
extremas do continente, como a 
Terra do Fogo, na Argentina.

Pelo menos dois tipos de 
cavalos prosperaram por aqui: 
o grande-cavalo-americano, 
o Amerhippus, e o pequeno-
cavalo-americano, o Hippidion. 
Fósseis de espécies desses dois 
grupos são frequentemente 
encontrados juntos por 
paleontólogos. A convivência 
entre esses dois tipos de cavalos 
em um mesmo território só foi 
possível porque cada grupo 
encontrou meios de explorar 
um habitat e uma alimentação 
diferente.

Cavalinho pré-histórico

Os Amerhippus tinham o 
tamanho e o aspecto mais 
próximos dos cavalos que 
conhecemos hoje: viviam em 

campos e se alimentavam de 
plantas rasteiras, especialmente 
gramíneas. Por outro lado, o 
pequeno-cavalo-americano era 
bem menor, mais ou menos 
da altura de um pônei, e seus 
rebanhos podem ter preferido 
passar mais tempo nas zonas 
sombreadas por árvore 
espaçadas, típicas de alguns 
ambientes do Cerrado. 

As características peculiares 
encontradas em seu crânio 
e dentição dão pistas de 
que sua dieta era composta 
principalmente por folhas tenras 
de arbustos. Já o crânio do 
Hippidion principale também 
indica que ele tinha músculos 
grandes, flexíveis e muito 
potentes na face, com um 
“superlábio”, que lhes permitia 
agarrar os ramos dos arbustos 
com mais firmeza e retirar suas 
folhas com grande precisão.

Sumiço de grandes mamíferos

Por volta de 11 mil anos atrás, as 
populações de cavalos começam 
a diminuir na América do Sul, e, 
até 8 mil anos atrás, as manadas 
desapareceram por completo do 
continente. O sumiço coincide 
com uma sequência de extinções 
de diversas espécies de grande 
porte que habitavam nosso 
território, como preguiças 
terrícolas, tatus gigantes e tigres-
dentes-de-sabre. 

Mudanças na paisagem do 
território onde fica hoje a América 
do Sul após a última Era do Gelo 
podem ter limitado o espaço e os 
alimentos dos grandes mamíferos, 
levando-os a extinção. Há quem 
culpe a chegada dos primeiros 
seres humanos na região, que 
podem ter dizimado os cavalos 
pré-históricos e outros animais 
com a caça predatória.

Seja qual for a causa da 
extinção dos magníficos cavalos 
americanos no passado, demorou 
muitas e muitas gerações até que 
os equinos pudessem mais uma 
vez correr pelos campos do nosso 
grande Brasil.

Fêmea de pequeno-cavalo-americano e seu potro.

Crânio de um 
pequeno-cavalo-
americano adulto, 
escavado no Chile. 
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https://chc.org.br/artigo/um-mapa-natural-do-brasil/
https://chc.org.br/artigo/uma-baita-preguica/
https://chc.org.br/artigo/uma-baita-preguica/
https://chc.org.br/na-toca-de-antigos-tatus/
https://chc.org.br/artigo/gatao-de-estimacao-329/
https://chc.org.br/artigo/gatao-de-estimacao-329/
https://chc.org.br/mata-atlantica-na-era-do-gelo/
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Aqui está uma profissão da qual você 
dificilmente já ouviu falar. Mas, se explicarmos 
com um pouquinho mais de detalhes, você vai 

descobrir rapidamente do que ela trata! “Alguns 
nos chamam de guia, mediador, monitor... Somos 
aqueles e aquelas que trabalham para que as 
pessoas que têm contato com o museu possam 
viver experiências ricas em emoções, descobertas 
e aprendizados”.

Pronto! A autora desta explicação é Andrea 
Costa, professora de museologia na Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro e educadora 
no Museu Nacional da Universidade Federal do Rio 

Educador(a) museal!
de Janeiro. Sim, ela é uma educadora museal, e 
nos traz mais informações:

“A partir de ideias e de objetos dos museus, 
nós criamos atividades que estimulem as pessoas 
a construírem conhecimentos juntas, a refletirem 
sobre o passado, o presente e o futuro”.

Mesmo para quem está tendo o primeiro 
contato com a profissão, uma coisa é fácil de 
perceber: é obrigatório gostar bastante de museus, 
de gente e de conversar. Concorda? Essas são 
habilidades que educadores museais precisam 
mesmo dominar. Afinal, o que esses profissionais 
essencialmente fazem é parecido com dar aula, 
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só que fora da escola! Fazem isso no contexto 
das exposições, sejam elas em museus, centros 
culturais ou mesmo ao ar livre.

“Além das visitas educativas nas exposições, 
de oficinas com famílias, cursos com professores 
e estudantes, e muitas outras atividades dentro 
do museu, os educadores também elaboram 
materiais didáticos, exposições, atuam na internet 
e em ações que levam o museu para outros 
lugares, como escolas, praças, parques e até para a 
praia!”, conta Andrea.

Essa é uma profissão muito valiosa, 
especialmente em um país como o nosso, no qual 
a maior parte da população não visita museus. 
“Buscamos entender os motivos que levam a 
esse afastamento para transformar os museus em 
instituições que sirvam como espaços de diversão 
e de aprendizado”, explica a nossa entrevistada.

E aí, esta é uma possibilidade de carreira para 
você no futuro? Se a resposta for sim, Andrea tem 
um último recado: “Sugiro que visite diferentes 
tipos de museus e que participe das atividades 
educativas que eles oferecem. Algumas delas 
podem ser feitas também pela internet. Saiba 
que existem museus que foram criados a partir da 
iniciativa de jovens, como o Ecomuseu de Pacoti, 
que fica no Ceará. Já pensou em participar da 
construção de um museu?”. Gente, que máximo! 
Que tal pesquisar sobre isso?

Thayuan Leiras,
Jornalista,
Especial para a Ciência Hoje das Crianças.
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Essa maravilha da natureza enche os olhos de quem visita a 
Cordilheiras dos Andes, no Peru

Em uma lagoa no alto 
das montanhas

A Cordilheira dos Andes é a 
maior cadeia de montanhas 
da América do Sul. 

Estende-se por mais de oito mil 
quilômetros, desde a Venezuela 
até o sul do Chile e da Argentina. 
As montanhas e vulcões andinos 
chegam a quase sete mil metros 
de altitude acima do nível 
do mar, mais de duas vezes a 

altitude do Pico da Neblina, 
montanha mais alta do Brasil!

Ao longo de toda sua 
extensão, a Cordilheira dos 
Andes é cheia de maravilhas. 
Uma delas é uma lagoa no 
alto de uma montanha a 4.270 
metros de altitude, na região de 
Cusco, no sul do Peru: a lagoa 
Humantay!

Cabeça dos deuses

A lagoa Humantay é uma das 
atrações mais visitadas no Peru. 
Ela é formada pelo derretimento 
das camadas de gelo que 
cobrem um monte nevado 
também chamado Humantay. 
Graças à presença de minerais 
e microalgas característicos do 

Lagoa de Humantay, 
no Peru.

https://chc.org.br/artigo/em-um-gigante-de-gelo-e-lava/
https://chc.org.br/desconhecidas-e-inexploradas/
https://chc.org.br/sopa-de-plancton/
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ambiente, a água dessa lagoa 
ganha uma cor em tons de azul 
turquesa de encher os olhos. 

Na língua indígena quéchua, 
um dos idiomas oficiais no Peru, 
Humantay quer dizer “cabeça 
dos deuses”. Para o povo Inca, 
que viveu na região no passado, 
a montanha Humantay era uma 
divindade. Olhando a paisagem, 
não é de duvidar: é divino de se 
contemplar!

Sobe, sobe, sobe!

Para visitar a lagoa Humantay é 
preciso fôlego. Geralmente, as 
pessoas contratam uma agência 
de turismo e vão de micro-
ônibus da cidade de Cusco até 
o povoado de Soraypampa, no 
sopé das montanhas, a 3.800 
metros de altitude. São uns 120 
quilômetros na estrada. 

De Soraypampa o grupo 
caminha por uma trilha subindo 
a montanha Humantay até 
a lagoa. A caminhada de 
cerca de dois quilômetros 
leva aproximadamente duas 
horas e é cansativa, porque o 
ar nas montanhas altas tem 
menos oxigênio, o que deixa a 
respiração mais difícil. Mas existe 
a opção de alugar um cavalo de 
moradores do povoado e subir 
cavalgando.

À medida que avançamos 
montanha acima, é possível 
contemplar a beleza da 
paisagem. A região é chamada 
de ‘puna úmido’, com uma 
vegetação de um tipo que não 
existe no Brasil. Ela é formada 
por pequenas árvores, campos 
e arbustos típicos de montanhas 
bem altas. Dependendo da 
época do ano, mais seca ou mais 
úmida, a cor da vegetação e das 
montanhas ao redor varia em 
lindos tons de verde e marrom, 
além do branco da neve que 
cobre as partes mais altas. Um 
espetáculo!

Algumas pessoas mais 
aventureiras acampam próximo 
à lagoa. Quem faz a tradicional 

caminhada de cinco dias até 
Machu Picchu também costuma 
passar por Humantay. Mas a 
maioria dos visitantes retorna 
no mesmo dia. Então, depois 
de subir e passar um tempo 
apreciando a vista e tirando 
muitas fotos, é hora de descer a 
trilha de volta a Soraypampa. Ao 
menos a descida é mais rápida e 
menos cansativa!

Excesso de turistas

Toda essa beleza, porém, revela 
também uma preocupação. Em 
2021, pesquisadores concluíram 
que o turismo em Humantay 
vem causando alguns impactos 
negativos. Novos restaurantes 
e hospedarias têm sido 
abertos sem muito controle.                         

Henrique C. Costa,
Departamento de Zoologia,
Universidade Federal de Juiz de Fora.

A produção de lixo também vira 
um problema, se não for feita 
a destinação adequada dos 
resíduos para evitar poluição.

Para que os turistas possam 
continuar visitando a lagoa de 
Humantay, o governo peruano 
e a população local precisam 
se organizar e planejar. Juntos, 
eles podem fazer com que o 
turismo na região siga práticas 
de sustentabilidade que tragam 
mais benefícios aos moradores 
locais e continuem preservando 
a natureza.

Algumas pessoas mais aventureiras acampam próximo à lagoa de Humantay.

A caminhada até a lagoa é cansativa: o ar nas montanhas altas tem menos 
oxigênio, tornando a respiração mais difícil.

https://chc.org.br/o-imperio-do-sol/
https://chc.org.br/acervo/novas-palavras/
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MÃO NA MASSA!

Medir o tempo é muito importante.                            
É fundamental para que a gente possa se 
programar, incluindo desde a hora de ir para 

a escola, a hora do recreio (eba!!), até a hora de 
dormir (ahhh…), entre mil outras coisas, como 
saber a duração de um filme, o tempo de um bolo 
no forno… Para medir o tempo, relógios foram 
inventados! Mas como tudo começou?

Voltando no tempo!

Existem muitos tipos diferentes de relógio: os de 
ponteiro, os digitais, os de pêndulo (que parecem 
um armário com um peso balançando). Pois esses 
relógios de pêndulo foram os primeiros aparelhos 
inventados para medir o tempo. E quem deu o 
pontapé inicial foi o físico italiano Galileu Galilei, 
que viveu entre 1564 e 1642. Tudo começou quando 
Galileu estava em uma catedral em na cidade 

de Pisa e ficou observando um candelabro que 
balançava de um lado para o outro…

Há registros de que o cientista italiano teria 
medido o tempo de oscilação do candelabro 
pelas batidas de seu coração e notado uma coisa 
muito, muito curiosa: o tempo que o pêndulo leva 
para ir e voltar, ao que chamamos período, não 
depende muito do tamanho da oscilação dele, 
que é chamada amplitude. Vamos fazer alguns 
experimentos para entender melhor essa história! 

Material: 

u fio comprido (pode ser de náilon ou barbante)

u algumas porcas de metal

u um suporte (pode ser feito com duas cadeiras 
iguais e um cabo de vassoura)
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Passo a passo: 

Apoie o cabo de vassoura nas duas cadeiras, que 
devem ficar um pouco separadas. Prenda uma 
extremidade do fio no cabo de vassoura, bem 
apertado, de forma que ele não fique deslizando. 
Na outra extremidade do fio, prenda uma das 
porcas. Eis o nosso pêndulo! 

Marco Moriconi,
Instituto de Física,
Universidade Federal Fluminense.

Espere ele ficar bem paradinho e, então, puxe 
as porcas um pouco para o lado e solte. Não 
precisa fazer como Galileu, e contar as batidas do 
coração. Use um relógio ou cronômetro (muitos 
celulares têm) e meça o tempo que o pêndulo leva 
para oscilar dez vezes. Quando dizemos oscilar é 
um movimento completo, o pêndulo está em uma 
posição, vai até o outro lado e volta. Isso é uma 
oscilação. Divida o tempo que você cronometrou 
por 10, que foi o número de oscilações e… 
pronto! Você descobriu o período de oscilação do 
pêndulo. 

Mas podemos ser um pouco mais científicos 
com essa medida. Topa? Uma ideia é repetir 
esse experimento algumas vezes para ter certeza 
do período. Isso porque quando você está 
medindo o tempo das 10 oscilações pode variar 
um pouquinho o momento que disparou ou o 
momento em parou o cronômetro. 

Outra ideia é deixar o pêndulo oscilar 20 vezes, 
por exemplo. Neste caso, será preciso dividir por 
20 o tempo que você cronometrou para saber o 
período de oscilação do pêndulo, certo? 

Indo além
Ainda podemos testar outras possibilidades com 
esse experimento, alterando a amplitude do 
movimento, a massa do pêndulo e o comprimento 
do pêndulo.

Para a primeira mudança, faça pequenos 
deslocamentos do pêndulo. Mas o que seria um 
pequeno deslocamento? Bem, quando dizemos 
que algo é pequeno tem que ser em relação a 
alguma coisa, não? Por exemplo, uma pessoa é 
grande ou pequena? Depende. Comparada com 
um prédio, qualquer pessoa é pequena; mas 
comparada com uma pulga, ela é muito grande! 
Então, neste caso, uma amplitude inicial pequena 
é um deslocamento pequeno quando comparado 
ao comprimento do pêndulo! O que você observa? 
O período depende da amplitude? 

Em seguida, mude a massa do pêndulo, 
adicionando algumas porcas. Compare o 
movimento para pequenas oscilações. Alguma 
diferença? Será que o período do pêndulo 
depende da massa dele? E para uma certa 
amplitude, mesmo que não seja pequena (tem 
que ser cuidadoso para largar do mesmo ponto!), 
será que o período depende da massa? 

Finalmente, vamos alterar o tamanho do fio. 
Com um fio muito comprido, o que se observa 
para o período do pêndulo? Ele fica mais rápido 
ou mais devagar? 

Para encerrar

Esse é um experimento muito simples, mas muito 
importante! Foi fundamental na história da física, 
para entendermos as leis do movimento, além de 
ser o início de grandes aplicações tecnológicas 
na construção de relógios. Pode apostar que 
entender esse experimento, seus resultados e o 
método fez você pensar cientificamente!
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VÍDEO
Formigas na telinha

Você já deve ter lido alguns textos 
sobre formigas aqui na CHC. Se 
gosta do assunto, vai adorar assistir 
a este programa. O entrevistado 
é um biólogo, que também é 
autor de diversos textos na CHC, o 
professor Paulo Robson de Souza, 
um especialista em formigas! Veja 
o episódio onde a CHC é citada!

+Natureza e o universo 
das formigas. Globoplay

PODCAST
Criança pergunta, 
cientista responde!

Que tal ouvir muitas 
perguntas feitas por 
crianças e respondidas por 
cientistas de todo o Brasil? 
A Universidade de São 
Paulo preparou um episódio 
especial para o Dia das 
Crianças no formato podcast 
e reuniu perguntas 
curiosas. Ouça!

Podcast Ciência 
USP, episódio #33 

LIVROS 
Perfume de flor

A vida de Liliana é simples. A menina 
e sua família moram em um lugar 
muito alto, onde as chuvas fortes 
são sempre uma ameaça. Mas ela 
não deixa a tristeza se instalar. Para 
se sentir mais feliz, Liliana tem uma 
boneca chamada Delinha, que é sua 
companheira inseparável, e um pé 
de jasmim. A menina acredita que a 
árvore, na verdade, é um príncipe. 
Será? 

A princesa e o jasmim. Texto de 
Georgina Martins e ilustrações de Ana 
Laura Alvarenga. Elo Editora.

Feliz com meu corpo

Alto(a), magro(a), baixo(a), gordo(a), 
não importa o formato do seu corpo. 
Você pode fazer o que quiser. Quem 
disse isso? A autora desse texto! Ela 
mostra que seja lá qual for o seu tipo 
físico, há sempre razões para ser feliz 
como se é. Leve seu corpo para dançar, 
correr, pular, saltar! Ele pode, você 
pode!

Meu corpo pode. Texto de Kaytie 
Crenshaw e ilustrações de Ady Meschke. 
Galerinha Record.
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https://chc.org.br/artigo/minusculas-e-fantasticas-fantasmas/
https://globoplay.globo.com/v/11859091/?s=0s
https://globoplay.globo.com/v/11859091/?s=0s
https://eloeditora.com.br/produto/a-princesa-e-o-jasmim/
https://www.record.com.br/produto/meu-corpo-pode/
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Pães de açúcar
Olá, pessoal da CHC. Ficamos 
encantados com os conteúdos 
da revista! Essa semana, estamos 
trabalhando a reportagem: Pães de 
Açúcar, doces ou ilhas terrestres?, 
publicada na CHC 283. Gostamos muito 
do artigo e ficamos muito interessados 
em saber sobre como o teleférico foi 
instalado no “Pão de Açúcar”.  Além da 
vegetação, o que tem lá em cima? Como 
subimos até o bondinho? Para onde 
ele vai, algum outro morro?  Queremos 
conhecer mais sobre esse lugar.

Alunos do 5o Ano A. EMEF Prof.ª Reny 
Pereira Cordeiro. Marília/SP. 

Mulheres na história
Oi, pessoal da 
Ciência Hoje das 
Crianças. Acho muito 
legal as mulheres do 
Brasil e, de outros 
países, muito 
poderosas. Adorei 
as publicações das 
colunas sobre o 
assunto. Queria que vocês falassem 
sobre Chica da Silva. Obrigada pela 
atenção.

Ana Luisa Almeida Honorato, via 
e-mail.
Olá, Ana. Já visitou a coluna Gente da 
nossa história? Você vai encontrar muitas 
personalidades femininas de grande 
importância para a história do Brasil. 
Se fizer uma busca por ‘Chica da Silva’, 
também vai se surpreender!

Astronomia e bichos do 
passado
Oi, pessoal da CHC, tudo bem? Minha 
professora de português pediu a para 
nossa sala acessar a Ciência Hoje das 
Crianças. Eu amei as revistas, além 
de achar fácil de acessar. Resolvi 
que o primeiro texto que eu ia ler era 
o da seção Que bicho foi esse? E... 
simplesmente amei! Queria que vocês 
fizessem uma edição sobre planetas e 
astronomia. Tchau, pessoal da CHC!

Olá, turma! Vocês nos deram uma ótima 
ideia para a seção Onde estamos?.            
A sugestão está anotada para uma 
futura edição!

Mais sobre cães
Olá, pessoal da CHC! Nós, do segundo 
ano, achamos incrível o texto Esperto 
para cachorro. Descobrimos que os 
cães conseguem compreender as 
expressões de nojo e felicidade do seu 
dono. Estamos curiosos para saber 
mais sobre outras raças de cães e, 
também, dos cães sem raça definida 
(os vira-latas). Ficaríamos muito felizes 
se a nossa cartinha fosse publicada. 
Um grande abraço!

Alunos do 2o ano do Colégio 
Exponencial. Chapecó/SC.
Olá, turma! Os cães são animais 
realmente muito especiais no nosso 
convívio. Vamos pensar em outros textos 
sobre o assunto! Abraços a todos.

Ayra Letícia, via e-mail.
Oi, Ayra. Ficamos felizes em saber que 
você gostou da CHC. Dá uma olhadinha 
na coluna A ciência das coisas, onde 
você encontrará vários textos sobre 
astronomia.

https://cienciahoje.org.br/product/chc-283-paes-de-acucar-doces-ou-ilhas-terrestres-digital/
https://cienciahoje.org.br/product/chc-283-paes-de-acucar-doces-ou-ilhas-terrestres-digital/
https://chc.org.br/artigo_category/gente-da-nossa-historia/
https://chc.org.br/artigo_category/gente-da-nossa-historia/
https://chc.org.br/coluna/de-escrava-a-senhora/
https://chc.org.br/artigo_category/que-bicho-foi-esse/
https://chc.org.br/artigo_category/onde-estamos/
https://chc.org.br/esperto-pra-cachorro/
https://chc.org.br/esperto-pra-cachorro/
https://chc.org.br/artigo_category/a-ciencia-das-coisas/
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*Você vai precisar de um grupo de amigos e amigas para tornar essa brincadeira bem divertida! Formem 
uma roda dando as mãos. Em seguida, escolham alguém para ser chamado/a em primeiro lugar. Comecem a 
rodar e quem for chamado/a deve continuar na roda, dando as mãos, mas virado de costas. Sigam cantando, 

e a pessoa que virou de costas escolhe outro nome para chamar. A brincadeira segue e só termina quando 
todos estiverem de costas, ou pode prosseguir até que todos fiquem de frente novamente!

*Brincadeira de roda

Linda laranja

Eu vi uma linda laranja!

Quem olhou ficou sem ela;

Ela é branca e amarela,

Vira, (fala o nome da pessoa), esquerda à janela.


